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meter a ímcdíata díscussão c votação gráficos e hlst6rlOO8. os «:lUals, .em de modo a reservat aos protlutore, sados, a a4oçli.o ,de uma fórmula ..
.~ projeto, época de crise e em razão mesmo brasíleíros, como Incentivo necessá- gundo a qual os importa.dores não tl­

}]; lido, e posto em discussão o dessa acentuada dependência, adqui- rio. certa percentagem das nossas ne- cassem obrigMos a, elU caso de nã.
secuínte rem uma unllateralldade que se ím- cessídades, de consumo detrlgo, tal chegarem a a<:ôrdo com os exporta.-

poria evitar. como 15e manlfesta.ra, aliás, o Minis· dores, importar mais farinha do qu.
I'nOJt'l'o 6, Ne.u;as condições, a ccnclusêe lterio da Agrlcultla'a, tradicionalmente o fazem. ÊIIlie ob-

N,o 564 _ 194~ do Acôrdo Internacional do Trigo, que 12. O crítérío a que obedeceu a fi- jetlvo foi alcançado graças à reda.­
assegura, durante certo espaço d.e xação final, em trezentas e sessenta ção da aUl.lea (c), do al'tigo V.

Aprova o texto delinmvo do tempo. a cada pais importador uma. mil toneladas anuais, da nossa "quitn- 16. Das trezentas e sessenta mU
Acórdo Internacional do Trigo, "qullntidade garantidu" de trigo e um tidade garantida" de ímportaçêo fol toneladas de trJgo, que coIíStlt'lem
lirmarIopelo Brasil, em Washing- prêço determinado, tem grande sígní- o segulute: Em antecipação dejros- para o Brasil uma obrigação de ím­
ton, a 25 de marco de .1949; tendo ficação para o BraSil, pois, enquanto síveís apêlos de ipaíses exportadores, portar, no perlodo de um ano agri­
parecer javorávd da Comissão Es- diminuindo o grau de dependência' em no sentido de os importadores au- cola; espera-se que cinqüenta mil
1Jecial do Trigo, relacãc a um' só mercado abastecedor, montarem o montante de suas ne- toneladas possam ser obtidas no
(Da Comissão de Diplomacia) nos .proporciona a Qportunldade, que cessídades de importação, para flJ1S Uruguai, Quanto àsrestantes trezen-

(Discussão única) sempre nos faltou, de poder imprimir do Acôrdo, o Delegado do Brasil il tas e dez mil toneladas, teríamos de
MENSAGEM N.O 245. A QUE SE sentido e oríentação ]l{)VOS. à polJtica OonferêncJa declarou, de íníclo, que adquiri-las nos Estados Unidos da

REFEREM OS PA,RECERES de compras de tl'lgo, De f~t? e sem necessitaríamos de importar, anual- América ou no' Canadá. já que, poz
querer, por motivos de ínterêsse eco- mente, quatrocentas e cinqüenta mil motivos conhecidos, a. Austrália e a

Senhores Membros do Congresso nómico recíproco, cortar os laços que toneladas, Havendo a AJ:gen~ina,Franca estaríam fOl'a de cogitação•
.t<acional: MS ligam. ao nosso abastecedor tra- logo a seguir. declarado a Impossíbí- Contudo, essa obrigação de com-

dicional de trigo, a simples influência lídade em que se encontrava de apro- prar trigo na chamada. área c)p dó-
De acôrdo com o preceito eomtítu- psicológica de o .13rasilser parte no var o Acõrdo, dado que os preços, lar não é de todo Irrestrita, porquan­

eíonal, submeto 11 Vossa aprovação, Acôrda, ícrtalecerla, por si só; eonsí- máximo e mínímo, fixados, não acau- to o próprio Acôrdo prevê, em seu
acompanhado ele tradução devida- deràvelmente, no caso de futuras telavam seus ínterêsses, o Delegado artigo X, a hipótese de um pais ím­
mente autenticada. e de uma Exposl- compras ao referido mercado, a nossa do Brasil, de acõrdo com a .re.ssalva portador poder vir a ser desobrIga.
r;;ão de Motivos do Ministl'o de Es- . d t i t f·t d i d·d tid d' tld "
t· ado, Interíno, tias R~Iaoõ".s Exterlo._ posição de negocia 01', an eriormen e ei a, re uz u para o e sua "quan a e garan a

, , 7. o Acôrdo Internacíon~l do Tri- trezentas mil toneladas o montante em caso de dificuldades cambiais.
zes, o texto do Acõrdo Internacional :!<J, em sua presente ferma, e, de certo de nossas necessidades de importa- 17, Conseqlientemente. o Brasl!
do Trigo, de 23 de março de 1949, fir- v d t C f - Fi 1 t ti d d . b . . ô dznado pelo Brasil, em Wasl1inHton, a modo, produto e qua 1'0 on eren- çao, na men e, a re ra a a Rus- o rrgou-se, nos termos do A<; r o, a

cías, pois seus-pcntos fundamentais, sia de entre os participantes do importar cêrca de 30% de suas neces-
:!5 de marco últímo , 1931 t A õ d ." t . . i I íd d ,. d t· O +Rio de-Janeiro. 31 de maío de 1949. lançados desde , começaram a 0- c r o, pornao er 51((0 poss ve as- s a es norma", e ngo, seesran-

mar forma na Conferência tnrerna- segurar-lhe a percentagem' de expor- tes 70% deverão, pois, ser sup:ridoe
- F.ORICO O, DtrrRA. cicnal do Trigo, realizada em Lendl'es, t:tção pleiteada, levou vários '.'n11,)=- pelo mercado nacional, o que constí-

EXPOSIÇÃO llE 1Il0nvos ele. 18 de . março a 23 de abril de tadores, desejosos de se abastecerem, tuírá incentivo aos nossos triticulto-
Em 31 de rnaio dc .1949 1947, e .adquiriram estrutura . nas naquele paIs a dlmlnuirern o mO\l- res, e por outros mercados de palsel!

Conferências realizadas, em Was- tante de suas necCllsidades de·· im- não participantes do Acôrdo,.mna \'e2
E:<ce1enti.<:simo. Senhor General de hlngton, no ano passado e neste ano. portação, o que deb:ou os exporta- que êste não veda. expressamente a

E:l;;írcit<l Eurico Gaspar Dutra, Presi- O texto do presente Acôrdo, compa~ dores em situação desl'antajosa, pois, imJ)Qrtação de tl'igo de fontes estra-
dente da Rep1i.bllca, rativamenLe· ao do ano passMo, re· j:i: tendo concordado em reduzir, de nhas acs paí::~s export!ldores que dêle

Senhor Presidente. rJete a melhora que, nesse eSj;laço de dois dólare.s para' um dólar e oiten- participam. .
Tenr.() a honra de passar às mães tempo, se verificou no índice .da. pro- ta centavos, o preço máximo do trl- 18 No que se relaciona a preços, :u

de VOS1õ:l E:oceelência, acompanhada dução mundial de trl~o. As.sim équ~. go, por "bUl5l51lel", viam-se agora dirposlçóe.s constantes do AcÔrdo .In•
...de cópias mimeografadas. umn tradu- de inicio, participaram da Conferên- com suas "quantidades garantidas" ternacional do Trigo o tornam ex.

ção autenticada do Aeórdo lnternaclo- cia de Washington sete paisesexpor- de exportação de trigo bastante di· tremamente vantajoso aos interé;ses
nal do 'Trigo. que, apôs a devida au- tadorr- de trigo - Argentina, Aus- mlnUidas, do Brasil.. A garalltia doaba.:;te.;(­
toriZação, . foi flrm:ldo, em Wash- trália, Canadá, Estados Unidos da 13, Nessas circunstâncias, o Secre· &lento assegurado se completaeom
ington. pelo Representante do Bra.:i1 América do Norte, França, Rússia e tário da AgricUltUl'a dos Estados a fixação de preços máximos '·e mi.
na Conferência Internacional do T:ti- Uruguai. Por outro lado. OS princl- Unidos <ia América. fez um apêlo a olmos, O preço máximo do Acôrdo
SO, realizada naquQ.lacidad€, de 26 de pals importadores estiveram. repre- todos os Importadores, no sentido de de 1,80 dólares Canadenses, p,,:
janeiro a 23 de marÇo do. corren- sentados por trinta e 15ete paise.s.\ que aumentassem os montante.s. de" "bushel", de trigon;o 1 "Manitoba
te ano. 8. Desde a' Conferência .de Lcn-ciarados de suas '''quantidades garan- Northen", pôstoem portos do Ca-
. 2.0 texto do acórdo, ora enviado dres, os' Delegados brasileiros se ei;- tidas". Não seria l'ossível, pois ao Iladá, representa, em eomparação
a Vossa Excelência, reuresenta a no- forçaram por conseg\úr a. inserçáo, Delegado do Brasil Ignorar tal apêlo, com opreço'que ora vigora no mer­
'Va' versão QUe oS Quarenta e dois nos textos dos projetos elaborados. considerando sobretudo a cooperação Cado internacional. Isto é, 2,20 dóla­
países exportadores e importadores, ele dispositivos Que assegurassem ao que obtivéramos dailuele pais em res por "bushel", uma apreciável di­
reunIdos em Conferência, tul como Brasil a aquisição. por preços razoá.- época recente, quando da escassez de ferença a favor dos palSes. impol'ta­
acima indicado. resolveram dar· a.s veis e a prazos regulares, c1e quantl- trigo .e. de farinha. nos mercados d01'es. Se se quisesse; à base do his­
;lcõrdo .primitivo que, em data de 4 dade.s de trigo de que o pais tem, mundlalS. :ts.se fato, e a pOSllibllida- tórlco das aquisições de trigo feitas
c:le junho de 1948, fôra enviado a. Vos- normalmente. necessidade de Impor- de de virmos a adquirir do Uruguai pelo Brasil nestes líltlmosanQs e
S8Excelência com a Exposição .de Mo- tar, opondo·se, ao me.smo tempo, a a sua "quantidade garantida" de ex· mesmo, recentemente proceder a'uzrt
tlvos n.o DE-DAI-CNT-52-66,311 (00), qualsqucr dlsposiçóel5 que viessem in- portação, levaram o BrasU a con- estudo Clomparatlvo entre 'o refel'ldo
. 3. Com relação ao prinlitivo lns-terferlrcom o esfÔr'ço. que ora se cordarem'que suas necessidades de preço máximo eos preços pqr oue
trumcnto ele acOrdo, cumpre-me, aln- vem empregando. no sentido.dode- ImportaçãQ, para fins eJecumprlmen- se fiZeram tais aqulslções,·a '.nal'gÍlm ~
da.. Informar Vossa Eltcclêncln de que senvolvimento da triticUltura. naclo- to do Acõrdo. fôssem finalmente fI- do diferencial encontrado seria. bem
ota:to de ,os ~tados Unldosda Amé- :Ial. . . xadas na quantidade antel5 meneio- mais significativo.., . ..
rica não terem podido ratificá-lo; den- 9; Tais objetivos foram alcançados, nada, . . . '. 19. AssegUrandO ao Brasil um su.­
tI'O do prazo previsto. determinou por Isso que o pl'el5ente ACÔ1'do as- . ·14 .. Ainda de aCÔl'do com o Minls- prllnentoreguJllr detrigo,eqUlvalel1­
uma resol}lção dos palses interessados segura ao Brasil, durante quatro anos tério da Agricultura,· e, também com te.. & . aproximadamente 30% du
no sentldo de reconhecer a impl'atl- consecutiv<JS, aparUr de 1 de setem- o Ga Fazenda, o Delegado. do D:3lIJ1 hos.sas .Decessldade.s totálsdo pro­
cabUldadede suaaplicaçâo, no ano bro próximo, a aquisição de uma' recebel'a lnstruç5el5 pal'a pleltea:o Clue duto, apreços razoáveis o Acôrdo
de 1948, A Ci1lnara dos Deputados, "qUantidade garantida" anual dea.no&Sa "quantldajle garantida", p3ra Internacional do. 'I'rigovlrá certa­
llnde entáo .se encontrava o referido trigo num montante de trezentas e fms de linportaçao. de trlgo.~o se mente concorrer para resolver a cri.
instrumento, foi Informada, em tem- sessenta mil toneladas, a um preco referisse ao cereal sob a forma. de se de falta de farinha de.trigo que
1>0 oportuno, da re5()lução acima a máxlmounlfonne de 1.80 dólare.s grão, e, não de farinha, Caso .1;,0 o pais tem ab:avessa.donosú1tiIDos
Clual determinava,. ainda fÔsse couvo- canadense.s, por "bushel" <27kg)de f&lie julgado impraticável,deverla o tempos e que temccll.'3tituido per­
cada nova conferência 'para clallorar· trigo "Manltoba .Northern" n,o 1, noSl5O Delegado Insistir por uma res· manente preocupação do Govêrno de
outro acÔrdo. . pôsto em "Fort W!lliam" ou "Port ~alva, dentro. do Acôrdo, pela qual Vos.sa. Excelência, devido. a SUIlS sé-

4, O presente Acôrdo Internaeló· Arthur",e li- um preço mínimo d.e o' Brasil adquiria, de sua "quanticl~-rlas1'epercws6esna. economia na-
naI do TrIgo •..como o anterior, classi- 1;50 dólares ca~adenses, no primeiro de garantida", 95% de trIgo em grao elol1ll1.. '
fica-se entre os chamados Intergover- ano deexecuçaodo. AcOrdo, preço e 5% d.e farinha. Contudo. corno .fà20•. Nestas condições penso' Se­
namentals .. de Produtor de Base.. para êsse. que decresce de· dez. centavos em acontecera no. ano passado, .não foi nhor. Pre.slliente, que o Acôrdo· inter­
Usar a nomenclatura adotada no ca- cada um dos anos SUbseqüentes <ar- ·posslvel aos e:lportadorescon~,)1·d.a- nacional do TrIgo mereceria. a. apro­
pltulo VI da· Carta Internacional de tlgo VI).. . . rem ,~m que "as quantidades ll'aran· vação do Poder LegLslatJvo.- par!­
Com;rc!o,' assinada em Havana, a 24 10. .cumpre-me ressaltar. a se~uir, tidas , nos termos do Acc)rdo. só se cendo-me, pois, conveniente que, a
de março de 1948:por cinqüenta e os dolS pontos centrais do Acôrdo,referiSllem a trlgo·em grão, com., el'a êste seja o DlesnlO submetido de
cinco paises, acórdos êsses qUe têm isto .ê, quantidade e preços. . elesejo da maioria dos importatlores. acOrdo com o· artigo 66,.DÚll1erO 'I, da
por objetivo atenuar as.erises Cfcl.icas . 11. No que se refere a quantlda- Ceder nesse par~icu.lar, seria .t>re!u. Constituição· Federal, ·se com Isso
a que está sujeita a. cconomia das ma- d~, o Delegado. do Brasil à.Confe- dicar ~ ratlficaçao. do Acôrdo plllos Vossa Excelência concordar. .
têrias. primas, em conseqliência dos rencla de Washin!:t0n fôra instrufdo respectlvos .Parlanlentos. AproveltQ a ..ojlol'tunidade para re~
freqUentesdesequllíbrJos entre a.pro- no .sentido d.e declarar como sendo 15.. Assim sendo, prevaleceu a novar a Vossa E;lCcelência, Senhor
duçll.o e·o con:U1l10 do. acumulaçao de de seiscentas mil toneladas anUais as fórmllado acôl'domútuo .conforme [lreslct~r,te, os protestosclo meu mais
exce~entes gravosos e dlL·grandeflu- nossas necessidade.s.. de inlportação, estabeleeldo noparál!l'afo'? do 301'- pr01undo respeito. - Ciro tle Frei-

)ua.çao de preçOs. . . Isso, caso a Argelltma, nosso abaste- tlgom, isto é, a quantidade defa~ ta.s,
,5 .. O·..13rasll, .como país ,impo!ta- cedor ·tradIcional. de trigo, vIesse a rlnha de trigo a ser comprada por . TBADU,"10

dor de trigo, tem sof1-ldo; nestes ulti- participar do Acórdo, Em caso con- qualquer 1mpol'tador, nos têl'mos .do v
mos tempos, o efeito. dessas crise.s,.já trâ;io, essas llCQessldades de Impor- Aeôl·do. dependerá' de assentllnento Ac6rdo Internacional do Trigo
pelairregularJdade .dos.abastec1men- taçao deverl~ scr reduzidas a.tr~- recipl'oco entl'e êsti! eo ))aís expor-o ... '. .. . . .. '
tos. do ·cereal.emapl'êço, já. .pela .zBentasml1 toneladas. Em· 1948,0 ·tador, Na ImposslbUldade de,admltl-, Os Governos: participantes dopre.,-"

. gr~nde'nutuação.dos.prêçO.s,·Nesse '. rasll .. 'havla pleiteado uma qUota da a ·fórmula geral.'aclma,fixar~se~sente,Ac:ôl'dOi . .,·.i'::
partleular,convlr!a frisar. o clU'ãter.anual.de Jmportação que .molltava a. pal'a cada país Importador; apcrcen- Pretendendo' vencer: as!lérlas.cU-";.
especial, e talvez único, da; dependên~.LJnl1hãode t<lneladas.. Contudo,tel1- tllgelnde farinha desejada, li.conta'de !icUldades. causadas a produtores ,eO':•

..ela.em que,Dos .encontramos relatlva~ '.do emvi,sta.·; apoUtlca de foment-ºà sua "quantidade garantlda:....ll}elteou.o cOJL~umidor'espelosconsiderávcls· ex-"
"mente 11. ,certo,ll,Ierçado estrangelro"'1\ tritlculttu'J!.,' nacional, . cumpria•.... no Delegado dO.BI'asll,J)1Dtamente' comceclent~.· e. pela: escasséz~ l:.1'1j;Jca tiA

Que estamos liR;ados'porDlot1vOSlreo~ .corrente,.ano"reduzlr· aouela. lluotaoutrosDelendaa:de' palses interes.trJS(;Ito .-'
. : f " '>~~ ';'" '.",.~ •••• •••:)~'~1;i~~;~':;~:i:;~'~~'~~:~''''~r,.....:-' .~~:.,,- . ," ,,>' ..".,' " '" " -" " :>~>~ .''<' <.,' .<~ ~:'-: ," .,;~:~":,,.,. ,'.

_.~.., ,"" . ;":'.'/:"-:.\" ';."0 --""";".;' ::. .. ',:.~':,.'~. o',

._':.',.J. , '; ~:;~ :~:~''-~:5f>;';;~: :'\ " .. ::"1' ~ "', :::'::',,' ',,':;,;" ::;';.::.,: ..:....~;:~~:' ..~:"i;
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Conferências realizadas, em Was- tante de suas necCllsidades de·· im- não participantes do Acôrdo,.mna \'e2
E:<ce1enti.<:simo. Senhor General de hlngton, no ano passado e neste ano. portação, o que deb:ou os exporta- que êste não veda. expressamente a

E:l;;írcit<l Eurico Gaspar Dutra, Presi- O texto do presente Acôrdo, compa~ dores em situação desl'antajosa, pois, imJ)Qrtação de tl'igo de fontes estra-
dente da Rep1i.bllca, rativamenLe· ao do ano passMo, re· j:i: tendo concordado em reduzir, de nhas acs paí::~s export!ldores que dêle

Senhor Presidente. rJete a melhora que, nesse eSj;laço de dois dólare.s para' um dólar e oiten- participam. .
Tenr.() a honra de passar às mães tempo, se verificou no índice .da. pro- ta centavos, o preço máximo do trl- 18 No que se relaciona a preços, :u

de VOS1õ:l E:oceelência, acompanhada dução mundial de trl~o. As.sim équ~. go, por "bUl5l51lel", viam-se agora dirposlçóe.s constantes do AcÔrdo .In•
...de cópias mimeografadas. umn tradu- de inicio, participaram da Conferên- com suas "quantidades garantidas" ternacional do Trigo o tornam ex.

ção autenticada do Aeórdo lnternaclo- cia de Washington sete paisesexpor- de exportação de trigo bastante di· tremamente vantajoso aos interé;ses
nal do 'Trigo. que, apôs a devida au- tadorr- de trigo - Argentina, Aus- mlnUidas, do Brasil.. A garalltia doaba.:;te.;(­
toriZação, . foi flrm:ldo, em Wash- trália, Canadá, Estados Unidos da 13, Nessas circunstâncias, o Secre· &lento assegurado se completaeom
ington. pelo Representante do Bra.:i1 América do Norte, França, Rússia e tário da AgricUltUl'a dos Estados a fixação de preços máximos '·e mi.
na Conferência Internacional do T:ti- Uruguai. Por outro lado. OS princl- Unidos <ia América. fez um apêlo a olmos, O preço máximo do Acôrdo
SO, realizada naquQ.lacidad€, de 26 de pals importadores estiveram. repre- todos os Importadores, no sentido de de 1,80 dólares Canadenses, p,,:
janeiro a 23 de marÇo do. corren- sentados por trinta e 15ete paise.s.\ que aumentassem os montante.s. de" "bushel", de trigon;o 1 "Manitoba
te ano. 8. Desde a' Conferência .de Lcn-ciarados de suas '''quantidades garan- Northen", pôstoem portos do Ca-
. 2.0 texto do acórdo, ora enviado dres, os' Delegados brasileiros se ei;- tidas". Não seria l'ossível, pois ao Iladá, representa, em eomparação
a Vossa Excelência, reuresenta a no- forçaram por conseg\úr a. inserçáo, Delegado do Brasil Ignorar tal apêlo, com opreço'que ora vigora no mer­
'Va' versão QUe oS Quarenta e dois nos textos dos projetos elaborados. considerando sobretudo a cooperação Cado internacional. Isto é, 2,20 dóla­
países exportadores e importadores, ele dispositivos Que assegurassem ao que obtivéramos dailuele pais em res por "bushel", uma apreciável di­
reunIdos em Conferência, tul como Brasil a aquisição. por preços razoá.- época recente, quando da escassez de ferença a favor dos palSes. impol'ta­
acima indicado. resolveram dar· a.s veis e a prazos regulares, c1e quantl- trigo .e. de farinha. nos mercados d01'es. Se se quisesse; à base do his­
;lcõrdo .primitivo que, em data de 4 dade.s de trigo de que o pais tem, mundlalS. :ts.se fato, e a pOSllibllida- tórlco das aquisições de trigo feitas
c:le junho de 1948, fôra enviado a. Vos- normalmente. necessidade de Impor- de de virmos a adquirir do Uruguai pelo Brasil nestes líltlmosanQs e
S8Excelência com a Exposição .de Mo- tar, opondo·se, ao me.smo tempo, a a sua "quantidade garantida" de ex· mesmo, recentemente proceder a'uzrt
tlvos n.o DE-DAI-CNT-52-66,311 (00), qualsqucr dlsposiçóel5 que viessem in- portação, levaram o BrasU a con- estudo Clomparatlvo entre 'o refel'ldo
. 3. Com relação ao prinlitivo lns-terferlrcom o esfÔr'ço. que ora se cordarem'que suas necessidades de preço máximo eos preços pqr oue
trumcnto ele acOrdo, cumpre-me, aln- vem empregando. no sentido.dode- ImportaçãQ, para fins eJecumprlmen- se fiZeram tais aqulslções,·a '.nal'gÍlm ~
da.. Informar Vossa Eltcclêncln de que senvolvimento da triticUltura. naclo- to do Acõrdo. fôssem finalmente fI- do diferencial encontrado seria. bem
ota:to de ,os ~tados Unldosda Amé- :Ial. . . xadas na quantidade antel5 meneio- mais significativo.., . ..
rica não terem podido ratificá-lo; den- 9; Tais objetivos foram alcançados, nada, . . . '. 19. AssegUrandO ao Brasil um su.­
tI'O do prazo previsto. determinou por Isso que o pl'el5ente ACÔ1'do as- . ·14 .. Ainda de aCÔl'do com o Minls- prllnentoreguJllr detrigo,eqUlvalel1­
uma resol}lção dos palses interessados segura ao Brasil, durante quatro anos tério da Agricultura,· e, também com te.. & . aproximadamente 30% du
no sentldo de reconhecer a impl'atl- consecutiv<JS, aparUr de 1 de setem- o Ga Fazenda, o Delegado. do D:3lIJ1 hos.sas .Decessldade.s totálsdo pro­
cabUldadede suaaplicaçâo, no ano bro próximo, a aquisição de uma' recebel'a lnstruç5el5 pal'a pleltea:o Clue duto, apreços razoáveis o Acôrdo
de 1948, A Ci1lnara dos Deputados, "qUantidade garantida" anual dea.no&Sa "quantldajle garantida", p3ra Internacional do. 'I'rigovlrá certa­
llnde entáo .se encontrava o referido trigo num montante de trezentas e fms de linportaçao. de trlgo.~o se mente concorrer para resolver a cri.
instrumento, foi Informada, em tem- sessenta mil toneladas, a um preco referisse ao cereal sob a forma. de se de falta de farinha de.trigo que
1>0 oportuno, da re5()lução acima a máxlmounlfonne de 1.80 dólare.s grão, e, não de farinha, Caso .1;,0 o pais tem ab:avessa.donosú1tiIDos
Clual determinava,. ainda fÔsse couvo- canadense.s, por "bushel" <27kg)de f&lie julgado impraticável,deverla o tempos e que temccll.'3tituido per­
cada nova conferência 'para clallorar· trigo "Manltoba .Northern" n,o 1, noSl5O Delegado Insistir por uma res· manente preocupação do Govêrno de
outro acÔrdo. . pôsto em "Fort W!lliam" ou "Port ~alva, dentro. do Acôrdo, pela qual Vos.sa. Excelência, devido. a SUIlS sé-

4, O presente Acôrdo Internaeló· Arthur",e li- um preço mínimo d.e o' Brasil adquiria, de sua "quanticl~-rlas1'epercws6esna. economia na-
naI do TrIgo •..como o anterior, classi- 1;50 dólares ca~adenses, no primeiro de garantida", 95% de trIgo em grao elol1ll1.. '
fica-se entre os chamados Intergover- ano deexecuçaodo. AcOrdo, preço e 5% d.e farinha. Contudo. corno .fà20•. Nestas condições penso' Se­
namentals .. de Produtor de Base.. para êsse. que decresce de· dez. centavos em acontecera no. ano passado, .não foi nhor. Pre.slliente, que o Acôrdo· inter­
Usar a nomenclatura adotada no ca- cada um dos anos SUbseqüentes <ar- ·posslvel aos e:lportadorescon~,)1·d.a- nacional do TrIgo mereceria. a. apro­
pltulo VI da· Carta Internacional de tlgo VI).. . . rem ,~m que "as quantidades ll'aran· vação do Poder LegLslatJvo.- par!­
Com;rc!o,' assinada em Havana, a 24 10. .cumpre-me ressaltar. a se~uir, tidas , nos termos do Acc)rdo. só se cendo-me, pois, conveniente que, a
de março de 1948:por cinqüenta e os dolS pontos centrais do Acôrdo,referiSllem a trlgo·em grão, com., el'a êste seja o DlesnlO submetido de
cinco paises, acórdos êsses qUe têm isto .ê, quantidade e preços. . elesejo da maioria dos importatlores. acOrdo com o· artigo 66,.DÚll1erO 'I, da
por objetivo atenuar as.erises Cfcl.icas . 11. No que se refere a quantlda- Ceder nesse par~icu.lar, seria .t>re!u. Constituição· Federal, ·se com Isso
a que está sujeita a. cconomia das ma- d~, o Delegado. do Brasil à.Confe- dicar ~ ratlficaçao. do Acôrdo plllos Vossa Excelência concordar. .
têrias. primas, em conseqliência dos rencla de Washin!:t0n fôra instrufdo respectlvos .Parlanlentos. AproveltQ a ..ojlol'tunidade para re~
freqUentesdesequllíbrJos entre a.pro- no .sentido d.e declarar como sendo 15.. Assim sendo, prevaleceu a novar a Vossa E;lCcelência, Senhor
duçll.o e·o con:U1l10 do. acumulaçao de de seiscentas mil toneladas anUais as fórmllado acôl'domútuo .conforme [lreslct~r,te, os protestosclo meu mais
exce~entes gravosos e dlL·grandeflu- nossas necessidade.s.. de inlportação, estabeleeldo noparál!l'afo'? do 301'- pr01undo respeito. - Ciro tle Frei-

)ua.çao de preçOs. . . Isso, caso a Argelltma, nosso abaste- tlgom, isto é, a quantidade defa~ ta.s,
,5 .. O·..13rasll, .como país ,impo!ta- cedor ·tradIcional. de trigo, vIesse a rlnha de trigo a ser comprada por . TBADU,"10

dor de trigo, tem sof1-ldo; nestes ulti- participar do Acórdo, Em caso con- qualquer 1mpol'tador, nos têl'mos .do v
mos tempos, o efeito. dessas crise.s,.já trâ;io, essas llCQessldades de Impor- Aeôl·do. dependerá' de assentllnento Ac6rdo Internacional do Trigo
pelairregularJdade .dos.abastec1men- taçao deverl~ scr reduzidas a.tr~- recipl'oco entl'e êsti! eo ))aís expor-o ... '. .. . . .. '
tos. do ·cereal.emapl'êço, já. .pela .zBentasml1 toneladas. Em· 1948,0 ·tador, Na ImposslbUldade de,admltl-, Os Governos: participantes dopre.,-"

. gr~nde'nutuação.dos.prêçO.s,·Nesse '. rasll .. 'havla pleiteado uma qUota da a ·fórmula geral.'aclma,fixar~se~sente,Ac:ôl'dOi . .,·.i'::
partleular,convlr!a frisar. o clU'ãter.anual.de Jmportação que .molltava a. pal'a cada país Importador; apcrcen- Pretendendo' vencer: as!lérlas.cU-";.
especial, e talvez único, da; dependên~.LJnl1hãode t<lneladas.. Contudo,tel1- tllgelnde farinha desejada, li.conta'de !icUldades. causadas a produtores ,eO':•

..ela.em que,Dos .encontramos relatlva~ '.do emvi,sta.·; apoUtlca de foment-ºà sua "quantidade garantlda:....ll}elteou.o cOJL~umidor'espelosconsiderávcls· ex-"
"mente 11. ,certo,ll,Ierçado estrangelro"'1\ tritlculttu'J!.,' nacional, . cumpria•.... no Delegado dO.BI'asll,J)1Dtamente' comceclent~.· e. pela: escasséz~ l:.1'1j;Jca tiA

Que estamos liR;ados'porDlot1vOSlreo~ .corrente,.ano"reduzlr· aouela. lluotaoutrosDelendaa:de' palses interes.trJS(;Ito .-'
. : f " '>~~ ';'" '.",.~ •••• •••:)~'~1;i~~;~':;~:i:;~'~~'~~:~''''~r,.....:-' .~~:.,,- . ," ,,>' ..".,' " '" " -" " :>~>~ .''<' <.,' .<~ ~:'-: ," .,;~:~":,,.,. ,'.

_.~.., ,"" . ;":'.'/:"-:.\" ';."0 --""";".;' ::. .. ',:.~':,.'~. o',
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meter a ímcdíata díscussão c votação gráficos e hlst6rlOO8. os «:lUals, .em de modo a reservat aos protlutore, sados, a a4oçli.o ,de uma fórmula ..
.~ projeto, época de crise e em razão mesmo brasíleíros, como Incentivo necessá- gundo a qual os importa.dores não tl­

}]; lido, e posto em discussão o dessa acentuada dependência, adqui- rio. certa percentagem das nossas ne- cassem obrigMos a, elU caso de nã.
secuínte rem uma unllateralldade que se ím- cessídades, de consumo detrlgo, tal chegarem a a<:ôrdo com os exporta.-

poria evitar. como 15e manlfesta.ra, aliás, o Minis· dores, importar mais farinha do qu.
I'nOJt'l'o 6, Ne.u;as condições, a ccnclusêe lterio da Agrlcultla'a, tradicionalmente o fazem. ÊIIlie ob-

N,o 564 _ 194~ do Acôrdo Internacional do Trigo, que 12. O crítérío a que obedeceu a fi- jetlvo foi alcançado graças à reda.­
assegura, durante certo espaço d.e xação final, em trezentas e sessenta ção da aUl.lea (c), do al'tigo V.

Aprova o texto delinmvo do tempo. a cada pais importador uma. mil toneladas anuais, da nossa "quitn- 16. Das trezentas e sessenta mU
Acórdo Internacional do Trigo, "qullntidade garantidu" de trigo e um tidade garantida" de ímportaçêo fol toneladas de trJgo, que coIíStlt'lem
lirmarIopelo Brasil, em Washing- prêço determinado, tem grande sígní- o segulute: Em antecipação dejros- para o Brasil uma obrigação de ím­
ton, a 25 de marco de .1949; tendo ficação para o BraSil, pois, enquanto síveís apêlos de ipaíses exportadores, portar, no perlodo de um ano agri­
parecer javorávd da Comissão Es- diminuindo o grau de dependência' em no sentido de os importadores au- cola; espera-se que cinqüenta mil
1Jecial do Trigo, relacãc a um' só mercado abastecedor, montarem o montante de suas ne- toneladas possam ser obtidas no
(Da Comissão de Diplomacia) nos .proporciona a Qportunldade, que cessídades de importação, para flJ1S Uruguai, Quanto àsrestantes trezen-

(Discussão única) sempre nos faltou, de poder imprimir do Acôrdo, o Delegado do Brasil il tas e dez mil toneladas, teríamos de
MENSAGEM N.O 245. A QUE SE sentido e oríentação ]l{)VOS. à polJtica OonferêncJa declarou, de íníclo, que adquiri-las nos Estados Unidos da

REFEREM OS PA,RECERES de compras de tl'lgo, De f~t? e sem necessitaríamos de importar, anual- América ou no' Canadá. já que, poz
querer, por motivos de ínterêsse eco- mente, quatrocentas e cinqüenta mil motivos conhecidos, a. Austrália e a

Senhores Membros do Congresso nómico recíproco, cortar os laços que toneladas, Havendo a AJ:gen~ina,Franca estaríam fOl'a de cogitação•
.t<acional: MS ligam. ao nosso abastecedor tra- logo a seguir. declarado a Impossíbí- Contudo, essa obrigação de com-

dicional de trigo, a simples influência lídade em que se encontrava de apro- prar trigo na chamada. área c)p dó-
De acôrdo com o preceito eomtítu- psicológica de o .13rasilser parte no var o Acõrdo, dado que os preços, lar não é de todo Irrestrita, porquan­

eíonal, submeto 11 Vossa aprovação, Acôrda, ícrtalecerla, por si só; eonsí- máximo e mínímo, fixados, não acau- to o próprio Acôrdo prevê, em seu
acompanhado ele tradução devida- deràvelmente, no caso de futuras telavam seus ínterêsses, o Delegado artigo X, a hipótese de um pais ím­
mente autenticada. e de uma Exposl- compras ao referido mercado, a nossa do Brasil, de acõrdo com a .re.ssalva portador poder vir a ser desobrIga.
r;;ão de Motivos do Ministl'o de Es- . d t i t f·t d i d·d tid d' tld "
t· ado, Interíno, tias R~Iaoõ".s Exterlo._ posição de negocia 01', an eriormen e ei a, re uz u para o e sua "quan a e garan a

, , 7. o Acôrdo Internacíon~l do Tri- trezentas mil toneladas o montante em caso de dificuldades cambiais.
zes, o texto do Acõrdo Internacional :!<J, em sua presente ferma, e, de certo de nossas necessidades de importa- 17, Conseqlientemente. o Brasl!
do Trigo, de 23 de março de 1949, fir- v d t C f - Fi 1 t ti d d . b . . ô dznado pelo Brasil, em Wasl1inHton, a modo, produto e qua 1'0 on eren- çao, na men e, a re ra a a Rus- o rrgou-se, nos termos do A<; r o, a

cías, pois seus-pcntos fundamentais, sia de entre os participantes do importar cêrca de 30% de suas neces-
:!5 de marco últímo , 1931 t A õ d ." t . . i I íd d ,. d t· O +Rio de-Janeiro. 31 de maío de 1949. lançados desde , começaram a 0- c r o, pornao er 51((0 poss ve as- s a es norma", e ngo, seesran-

mar forma na Conferência tnrerna- segurar-lhe a percentagem' de expor- tes 70% deverão, pois, ser sup:ridoe
- F.ORICO O, DtrrRA. cicnal do Trigo, realizada em Lendl'es, t:tção pleiteada, levou vários '.'n11,)=- pelo mercado nacional, o que constí-

EXPOSIÇÃO llE 1Il0nvos ele. 18 de . março a 23 de abril de tadores, desejosos de se abastecerem, tuírá incentivo aos nossos triticulto-
Em 31 de rnaio dc .1949 1947, e .adquiriram estrutura . nas naquele paIs a dlmlnuirern o mO\l- res, e por outros mercados de palsel!

Conferências realizadas, em Was- tante de suas necCllsidades de·· im- não participantes do Acôrdo,.mna \'e2
E:<ce1enti.<:simo. Senhor General de hlngton, no ano passado e neste ano. portação, o que deb:ou os exporta- que êste não veda. expressamente a

E:l;;írcit<l Eurico Gaspar Dutra, Presi- O texto do presente Acôrdo, compa~ dores em situação desl'antajosa, pois, imJ)Qrtação de tl'igo de fontes estra-
dente da Rep1i.bllca, rativamenLe· ao do ano passMo, re· j:i: tendo concordado em reduzir, de nhas acs paí::~s export!ldores que dêle

Senhor Presidente. rJete a melhora que, nesse eSj;laço de dois dólare.s para' um dólar e oiten- participam. .
Tenr.() a honra de passar às mães tempo, se verificou no índice .da. pro- ta centavos, o preço máximo do trl- 18 No que se relaciona a preços, :u

de VOS1õ:l E:oceelência, acompanhada dução mundial de trl~o. As.sim équ~. go, por "bUl5l51lel", viam-se agora dirposlçóe.s constantes do AcÔrdo .In•
...de cópias mimeografadas. umn tradu- de inicio, participaram da Conferên- com suas "quantidades garantidas" ternacional do Trigo o tornam ex.

ção autenticada do Aeórdo lnternaclo- cia de Washington sete paisesexpor- de exportação de trigo bastante di· tremamente vantajoso aos interé;ses
nal do 'Trigo. que, apôs a devida au- tadorr- de trigo - Argentina, Aus- mlnUidas, do Brasil.. A garalltia doaba.:;te.;(­
toriZação, . foi flrm:ldo, em Wash- trália, Canadá, Estados Unidos da 13, Nessas circunstâncias, o Secre· &lento assegurado se completaeom
ington. pelo Representante do Bra.:i1 América do Norte, França, Rússia e tário da AgricUltUl'a dos Estados a fixação de preços máximos '·e mi.
na Conferência Internacional do T:ti- Uruguai. Por outro lado. OS princl- Unidos <ia América. fez um apêlo a olmos, O preço máximo do Acôrdo
SO, realizada naquQ.lacidad€, de 26 de pals importadores estiveram. repre- todos os Importadores, no sentido de de 1,80 dólares Canadenses, p,,:
janeiro a 23 de marÇo do. corren- sentados por trinta e 15ete paise.s.\ que aumentassem os montante.s. de" "bushel", de trigon;o 1 "Manitoba
te ano. 8. Desde a' Conferência .de Lcn-ciarados de suas '''quantidades garan- Northen", pôstoem portos do Ca-
. 2.0 texto do acórdo, ora enviado dres, os' Delegados brasileiros se ei;- tidas". Não seria l'ossível, pois ao Iladá, representa, em eomparação
a Vossa Excelência, reuresenta a no- forçaram por conseg\úr a. inserçáo, Delegado do Brasil Ignorar tal apêlo, com opreço'que ora vigora no mer­
'Va' versão QUe oS Quarenta e dois nos textos dos projetos elaborados. considerando sobretudo a cooperação Cado internacional. Isto é, 2,20 dóla­
países exportadores e importadores, ele dispositivos Que assegurassem ao que obtivéramos dailuele pais em res por "bushel", uma apreciável di­
reunIdos em Conferência, tul como Brasil a aquisição. por preços razoá.- época recente, quando da escassez de ferença a favor dos palSes. impol'ta­
acima indicado. resolveram dar· a.s veis e a prazos regulares, c1e quantl- trigo .e. de farinha. nos mercados d01'es. Se se quisesse; à base do his­
;lcõrdo .primitivo que, em data de 4 dade.s de trigo de que o pais tem, mundlalS. :ts.se fato, e a pOSllibllida- tórlco das aquisições de trigo feitas
c:le junho de 1948, fôra enviado a. Vos- normalmente. necessidade de Impor- de de virmos a adquirir do Uruguai pelo Brasil nestes líltlmosanQs e
S8Excelência com a Exposição .de Mo- tar, opondo·se, ao me.smo tempo, a a sua "quantidade garantida" de ex· mesmo, recentemente proceder a'uzrt
tlvos n.o DE-DAI-CNT-52-66,311 (00), qualsqucr dlsposiçóel5 que viessem in- portação, levaram o BrasU a con- estudo Clomparatlvo entre 'o refel'ldo
. 3. Com relação ao prinlitivo lns-terferlrcom o esfÔr'ço. que ora se cordarem'que suas necessidades de preço máximo eos preços pqr oue
trumcnto ele acOrdo, cumpre-me, aln- vem empregando. no sentido.dode- ImportaçãQ, para fins eJecumprlmen- se fiZeram tais aqulslções,·a '.nal'gÍlm ~
da.. Informar Vossa Eltcclêncln de que senvolvimento da triticUltura. naclo- to do Acõrdo. fôssem finalmente fI- do diferencial encontrado seria. bem
ota:to de ,os ~tados Unldosda Amé- :Ial. . . xadas na quantidade antel5 meneio- mais significativo.., . ..
rica não terem podido ratificá-lo; den- 9; Tais objetivos foram alcançados, nada, . . . '. 19. AssegUrandO ao Brasil um su.­
tI'O do prazo previsto. determinou por Isso que o pl'el5ente ACÔ1'do as- . ·14 .. Ainda de aCÔl'do com o Minls- prllnentoreguJllr detrigo,eqUlvalel1­
uma resol}lção dos palses interessados segura ao Brasil, durante quatro anos tério da Agricultura,· e, também com te.. & . aproximadamente 30% du
no sentldo de reconhecer a impl'atl- consecutiv<JS, aparUr de 1 de setem- o Ga Fazenda, o Delegado. do D:3lIJ1 hos.sas .Decessldade.s totálsdo pro­
cabUldadede suaaplicaçâo, no ano bro próximo, a aquisição de uma' recebel'a lnstruç5el5 pal'a pleltea:o Clue duto, apreços razoáveis o Acôrdo
de 1948, A Ci1lnara dos Deputados, "qUantidade garantida" anual dea.no&Sa "quantldajle garantida", p3ra Internacional do. 'I'rigovlrá certa­
llnde entáo .se encontrava o referido trigo num montante de trezentas e fms de linportaçao. de trlgo.~o se mente concorrer para resolver a cri.
instrumento, foi Informada, em tem- sessenta mil toneladas, a um preco referisse ao cereal sob a forma. de se de falta de farinha de.trigo que
1>0 oportuno, da re5()lução acima a máxlmounlfonne de 1.80 dólare.s grão, e, não de farinha, Caso .1;,0 o pais tem ab:avessa.donosú1tiIDos
Clual determinava,. ainda fÔsse couvo- canadense.s, por "bushel" <27kg)de f&lie julgado impraticável,deverla o tempos e que temccll.'3tituido per­
cada nova conferência 'para clallorar· trigo "Manltoba .Northern" n,o 1, noSl5O Delegado Insistir por uma res· manente preocupação do Govêrno de
outro acÔrdo. . pôsto em "Fort W!lliam" ou "Port ~alva, dentro. do Acôrdo, pela qual Vos.sa. Excelência, devido. a SUIlS sé-

4, O presente Acôrdo Internaeló· Arthur",e li- um preço mínimo d.e o' Brasil adquiria, de sua "quanticl~-rlas1'epercws6esna. economia na-
naI do TrIgo •..como o anterior, classi- 1;50 dólares ca~adenses, no primeiro de garantida", 95% de trIgo em grao elol1ll1.. '
fica-se entre os chamados Intergover- ano deexecuçaodo. AcOrdo, preço e 5% d.e farinha. Contudo. corno .fà20•. Nestas condições penso' Se­
namentals .. de Produtor de Base.. para êsse. que decresce de· dez. centavos em acontecera no. ano passado, .não foi nhor. Pre.slliente, que o Acôrdo· inter­
Usar a nomenclatura adotada no ca- cada um dos anos SUbseqüentes <ar- ·posslvel aos e:lportadorescon~,)1·d.a- nacional do TrIgo mereceria. a. apro­
pltulo VI da· Carta Internacional de tlgo VI).. . . rem ,~m que "as quantidades ll'aran· vação do Poder LegLslatJvo.- par!­
Com;rc!o,' assinada em Havana, a 24 10. .cumpre-me ressaltar. a se~uir, tidas , nos termos do Acc)rdo. só se cendo-me, pois, conveniente que, a
de março de 1948:por cinqüenta e os dolS pontos centrais do Acôrdo,referiSllem a trlgo·em grão, com., el'a êste seja o DlesnlO submetido de
cinco paises, acórdos êsses qUe têm isto .ê, quantidade e preços. . elesejo da maioria dos importatlores. acOrdo com o· artigo 66,.DÚll1erO 'I, da
por objetivo atenuar as.erises Cfcl.icas . 11. No que se refere a quantlda- Ceder nesse par~icu.lar, seria .t>re!u. Constituição· Federal, ·se com Isso
a que está sujeita a. cconomia das ma- d~, o Delegado. do Brasil à.Confe- dicar ~ ratlficaçao. do Acôrdo plllos Vossa Excelência concordar. .
têrias. primas, em conseqliência dos rencla de Washin!:t0n fôra instrufdo respectlvos .Parlanlentos. AproveltQ a ..ojlol'tunidade para re~
freqUentesdesequllíbrJos entre a.pro- no .sentido d.e declarar como sendo 15.. Assim sendo, prevaleceu a novar a Vossa E;lCcelência, Senhor
duçll.o e·o con:U1l10 do. acumulaçao de de seiscentas mil toneladas anUais as fórmllado acôl'domútuo .conforme [lreslct~r,te, os protestosclo meu mais
exce~entes gravosos e dlL·grandeflu- nossas necessidade.s.. de inlportação, estabeleeldo noparál!l'afo'? do 301'- pr01undo respeito. - Ciro tle Frei-

)ua.çao de preçOs. . . Isso, caso a Argelltma, nosso abaste- tlgom, isto é, a quantidade defa~ ta.s,
,5 .. O·..13rasll, .como país ,impo!ta- cedor ·tradIcional. de trigo, vIesse a rlnha de trigo a ser comprada por . TBADU,"10

dor de trigo, tem sof1-ldo; nestes ulti- participar do Acórdo, Em caso con- qualquer 1mpol'tador, nos têl'mos .do v
mos tempos, o efeito. dessas crise.s,.já trâ;io, essas llCQessldades de Impor- Aeôl·do. dependerá' de assentllnento Ac6rdo Internacional do Trigo
pelairregularJdade .dos.abastec1men- taçao deverl~ scr reduzidas a.tr~- recipl'oco entl'e êsti! eo ))aís expor-o ... '. .. . . .. '
tos. do ·cereal.emapl'êço, já. .pela .zBentasml1 toneladas. Em· 1948,0 ·tador, Na ImposslbUldade de,admltl-, Os Governos: participantes dopre.,-"

. gr~nde'nutuação.dos.prêçO.s,·Nesse '. rasll .. 'havla pleiteado uma qUota da a ·fórmula geral.'aclma,fixar~se~sente,Ac:ôl'dOi . .,·.i'::
partleular,convlr!a frisar. o clU'ãter.anual.de Jmportação que .molltava a. pal'a cada país Importador; apcrcen- Pretendendo' vencer: as!lérlas.cU-";.
especial, e talvez único, da; dependên~.LJnl1hãode t<lneladas.. Contudo,tel1- tllgelnde farinha desejada, li.conta'de !icUldades. causadas a produtores ,eO':•

..ela.em que,Dos .encontramos relatlva~ '.do emvi,sta.·; apoUtlca de foment-ºà sua "quantidade garantlda:....ll}elteou.o cOJL~umidor'espelosconsiderávcls· ex-"
"mente 11. ,certo,ll,Ierçado estrangelro"'1\ tritlculttu'J!.,' nacional, . cumpria•.... no Delegado dO.BI'asll,J)1Dtamente' comceclent~.· e. pela: escasséz~ l:.1'1j;Jca tiA

Que estamos liR;ados'porDlot1vOSlreo~ .corrente,.ano"reduzlr· aouela. lluotaoutrosDelendaa:de' palses interes.trJS(;Ito .-'
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